Segundo informa o cronista Pereira Coruja em Antigualhas, quando o Conde da Figueira, governador da Capitania entre 1818 e 1820, mandou abrir o "Caminho de Belas”, atual Avenida Praia de Belas, ainda não havia ponte no Riachinho – atual Arroio Dilúvio - para ligar as chácaras ao centro a cidade. 
No governo do Visconde de São Leopoldo, foi construída uma ponte de madeira sobre o Riacho, junto à sua foz no Guaíba, um pouco mais abaixo da atual Ponte de Pedra. Essa primeira ponte de madeira sofreu repetidos danos e passou por várias reconstruções, em 1830, depois da enchente de 1833 e em 1844. 
Em1846, durante o período de pacificação da província riograndense, o Conde de Caxias, então presidente, decide construir uma nova ponte, de pedra, na embocadura da rua da Figueira, lugar mais favorável ao trânsito público. Foi aberta ao público em 1848, ainda em obras, possibilitando o fechamento da ponte de madeira.
Um século mais tarde a obra ficou ociosa em virtude da retificação do riacho, não obstante, sabiamente, a municipalidade preservou a ponte sobre um espelho de água. Lamentavelmente, o nível deste ficou alto demais encobrindo os pilares da ponte, que antigamente ficavam a descoberto.
Transformada em monumento urbano e testemunha do passado, o monumento de pedra foi tombado pelo município em 1979. 

